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FERIADO DEVERÁ TER MAIS
DE 1 MILHÃO DE VEÍCULOS
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Nove empresas confirmam interesse de
instalação no Município de São Pedro

Grupo de sete empresas coreanas do
setor automotivo, uma empresa do setor
de agronegócio e uma do metalúrgico
fizeram visita ao Distrito Industrial

São Pedro deve contar em bre-
ve com um aumento significativo
do número de empresas instaladas
em seu Distrito Industrial. Nove
empresas - sete delas coreanas que
atuam no setor automotivo - par-
ticiparam de uma visita técnica
conduzida pelo prefeito Thiago Sil-
va e realizada com o objetivo de
conferir os detalhes da infraes-

trutura do local que hoje tem
200 mil metros quadrados de áre-
as disponíveis para empresas. Para
o prefeito Thiago Silva, quem
ganha com a instalação das novas
empresas é a população. "Estamos
preparados para trazer indústrias
e empresas para a cidade. São Pe-
dro tem espaço, infraestrutura e
mão de obra," disse. Página A7

Representantes das empresas em visita ao Distrito Industrial de São Pedro

Divu lgação

Águas de São Pedro esteve na
Festuris com stand próprio

Águas de São Pedro e seus
atrativos turísticos foram divulga-
dos na 34ª edição da Festuris, uma
das maiores feiras de turismo do
Brasil e do continente. A estância
teve um stand próprio no evento,
entre de 3 a 6 de novembro em
Gramado, no Rio Grande do Sul.

O evento contou com a pre-
sença do prefeito da estância, João
Victor Barboza (Cidadania), que
tem acompanhado de perto as ini-
ciativas que visam dar ainda mais
amplitude ao turismo. "É sempre
um prazer levar o nome de Águas
de São Pedro aos quatro cantos do
país. A Festuris é uma das feiras
mais respeitadas do continente e

reúne um número significativo de
empresários e parceiros dispostos a
investir no trade turístico", avaliou
o chefe do Executivo, que está acom-
panhado do vice-prefeito e secretá-
rio de Saúde, Édison Xavier.

Para dar ainda mais visibili-
dade à sua participação, Águas de
São Pedro elaborou um vídeo insti-
tucional enaltecendo a feira. No
stand da cidade, informações so-
bre os pacotes turísticos e também
sobre as águas medicinais podem
ser encontrados. Na oportunida-
de, também foi passado em um te-
lão o lançamento do vídeo do Na-
tal Iluminado, que promete ser o
maior do estado de São Paulo.

Equipe de Águas de São Pedro esteve na feira, de 3 a 6 de novembro

Divu lgação

Natação: Esportes e Lazer recebe inscrições para aulas
A Coordenadoria de Esportes e
Lazer está com inscrições aber-
tas para aulas de natação. As
turmas serão para crianças e
adolescentes de 6 a 16 anos, adul-

tos e pessoas com 50 anos ou mais.
Para fazer a inscrição é preciso
apresentar a matrícula escolar
(se menor de 18 anos), cópia do
RG; cópia do RG do responsá-

vel (se menor de 18 anos); 1 foto
3x4; cópia do comprovante de
endereço e atestado médico (se
maior de 18 anos). Durante
toda a semana serão realizadas

avaliações com a professora
Leila, para montagem das tur-
mas. Outras informações na
Coordenadoria de Esportes e
Lazer pelo telefone (19)3481 9393.

Turmas serão para crianças e adolescentes de 6 a 16 anos, adultos e pessoas com 50 anos ou mais

Divu lgação

Prevenção ajuda a evitar
acidentes com escorpiões

Os acidentes com escorpiões
têm apresentado crescimento
nos últimos anos. Entre 2014 e
2020, o número de acidentes por
picada de escorpião triplicou no
Estado de São Paulo, indicativo

de que esses animais têm se
adaptado bem às áreas urba-
nas e vêm habitando os do-
micílios, provocando aciden-
tes que podem levar à morte,
principalmente de crianças. A9

A necessidade da
reativação da indústria

Aldo Nunes

Embora concluídos 1º e 2º tur-
nos da nossa eleição, pende ain-
da até final deste mês de novem-
bro, definição conclusiva dos re-
ais planos de governo para en-
frentarmos nossa crise e a que

advirá no próximo ano de 2023
para nós e, no mundo todo. En-
tendamos primeiramente que nes-
se lapso de tempo, aqui para nós bra-
sileiros, o eleito para o poder executi-
vo assume suas atividades em 5 de
janeiro de 2023 e os do legislativo
no dia 2 de fevereiro de 2023. A6
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A necessidade da reativação da indústria
Aldo Nunes

Embora concluí-
dos 1º e 2º turnos da
nossa eleição, pende
ainda até final deste
mês de novembro, de-
finição conclusiva dos
reais planos de gover-
no para enfrentarmos nossa crise
e a que advirá no próximo ano de
2023 para nós e, no mundo todo.
Entendamos primeiramente que
nesse lapso de tempo, aqui para nós
brasileiros, o eleito para o poder
executivo assume suas atividades
em 5 de janeiro de 2023 (art. 82 da
nossa Constituição) e os do legisla-
tivo no dia 2 de fevereiro de 2023
(art. 57 § 4º da nossa Constitui-
ção). Por essa razão entendo que
os eleitos: presidente, governado-
res, deputados federais, senadores
e deputados estaduais já deveriam
estar se movimentando antes des-
sas datas de 2023, para que tenha-
mos um bom início de governo de-
mocrático e que se dedique de cor-
po e alma para o nosso país e, espe-
cialmente, para a saúde e para a
educação. Minha opinião.

Muitos estão na certeza de que
acertamos a tecla digitada, errar é
normal e devemos considerar. Não
podemos aceitar que diante da
oportunidade de esclarecer,
nossa alma se dedique a culti-
var e esparramar confusões e
distorções. O desgosto nada
muda do que acontece, apenas
agrega mais peso à nossa cons-
ciência. Se contenha no estrita-
mente necessário pois, os ventos
estão a vagar sem direção e, os de-
baixo estão sujando os de cima.

O momento atual cuja preo-
cupação é com o clima, sobre o qual

nesses últimos dez anos não
nos preocupamos, estamos
colhendo os resultados mais
negativos que positivos. To-
dos estamos acumulando di-
nheiro (capitalizando) mas
esquecendo-nos de ele não se-
gue conosco para a sepultura
e, muito menos poderá ser

usado para garantir um lugar no
céu. Pela ligeireza da evolução tec-
nológica que ultrapassa a velocida-
de da luz, perdemos a noção do
interruptor e perdemos a energia
para o trabalho físico, necessária a
manutenção da vida e carecemos
da indústria. A indústria é a trans-
formadora da matéria prima que
mais emprega a mão de obra trans-
formando essa matéria em coisas
de mais fácil transporte, para leva-
las à maiores distâncias: moe os
grãos do trigo, ensaca a farinha e
as coloca na mão dos comerciantes
para que possam ser levadas a gran-
des distâncias para confecção de
pães, doces e correlatos; extrai mi-
nérios do solo e do mar e os trans-
forma em barras, chapas, lingotes,
combustíveis... e gera uma porção
de empregos necessários renden-
do salários para que possamos so-
breviver. Subdividem em indústri-
as extrativas e de transformação e
é a base fundamental para a ex-
pansão do comércio e dos serviços.

Não podemos ignorar a sua
reativação urgentemente. Ela é
o meio primeiro e único nessa
crise que o mundo passa, que
nos mantém o trabalho e a con-
tinuação da vida, especialmen-
te para a produção de alimen-
tos, moradia e vestimenta. A
capitalização tornou-se prática
mundial e o nosso Brasil é um
celeiro para o mundo. Por isso

nossos governantes precisam
estar atentos para com os de-
mais países e não fiquemos de
braços cruzados a espera, como
já escrevi em artigos anteriores:
"Aguardando que o maná caia
do céu". O amanhã já está sen-
do hoje e quem dorme na esta-
ção, não embarca no "Trem das
Onze e nem chega em casa no
dia seguinte".

A semana entrante, terça-fei-
ra, 15 de novembro de 2022 (últi-
mo dia da Lua-Cheia) é feriado
nacional da Proclamação da Repú-
blica que foi proclamada em 15 de
novembro de 1889, uma sexta-fei-
ra e Lua-Minguante. O Hino da
Proclamação da República (músi-
ca de composição de Leopoldo
Américo Miguez, letra de José Joa-
quim de Campos Medeiros e Albu-
querque) e seus três primeiros so-
netos diz: "Seja um pálio de luz des-
dobrado, sobre a larga amplidão
destes céus. Este canto rebel, que o
passado vem remir dos mais tor-
pes labéus!/ Seja um hino de glória
que fale, de esperanças de um novo
porvir! Com visões de triunfos em-
bale que por ele, lutando surgir!/
Liberdade! Liberdade! Abre as asas
sobre nós. Das lutas na tempesta-
de, dá que ouçamos tua voz./ Nós
nem cremos que escravos outrora,
tenha havido em tão nobre País,

hoje o rubro lampejo da aurora,
acha irmãos, não tiranos hostis./
Somos todos iguais! Ao futuro sa-
beremos, unidos nosso augusto es-
tandarte que, puro brilha, ovante,
da Pátria no altar!/ Liberdade! Li-
berdade! Abre as asas sobre nós,
das lutas na tempestade, dá que
ouçamos tua voz./ Se é mister que
de peitos valentes haja sangue em
nosso pendão, sangue vivo do he-
rói Tiradentes, batizou neste audaz
pavilhão!/Mensageiro de paz, paz
queremos. É de amor nossa força e
poder, mas, da guerra, nos transes
supremos, heis de ver-nos lutar e
vencer!/ Liberdade! Liberdade!
Abre as asas sobre nós, das lutas
na tempestade, dá que ouçamos tua
voz./ Do Ipiranga, é preciso que o
brado seja um grito soberbo de fé!
O Brasil já surgiu libertado, sobre
ela, pois, brasileiros, avante! Verde
louros colhamos louçãos! Seja o
nosso País triunfante, livre terra
de livres irmãos!/ Liberdade! Li-
berdade! Abre as asas sobre nós!
Das lutas na tempestade, dá que
ouçamos tua voz".

Este domingo, 13 de novem-
bro de 2022, sob a vigência da Lua-
Cheia ainda ela estará refletindo a
luz do Sol para nosso município,
portanto, poderemos ter mais Sol
e se chover, não vejo possibilidade
da chuva ser perigosa e o prezado
leitor poderá resolver pendências
familiares domésticas ou rever ami-
gos. Bom domingo a todos.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo do Es-
tado de São Paulo, aposen-
tado, E-mail: audus
consultoria@gmail.com

João Ribeiro Junior

Através da História tem
a pessoa sonhado e trabalha-
do em termos dos mesmos
conceitos. São eles tão reais
na História da Humanidade
quanto as classes, como en-
tende o marxismo, ou seja,
de luta e de ódio. "Abstrações"
como verdade, honra e justiça têm
reunido as pessoas em muitas ten-
tativas corajosas de construção
dum mundo melhor.

As "abstrações" como luta clas-
se estão hoje a lançar as pessoas
umas contra outras, impedindo
desse modo o progresso em dire-
ção a uma vida melhor. Isso nos
conduz ao mais grave defeito das
premissas do próprio Marx. Nun-
ca nos deu ele um conceito de pes-
soa (homem como homem, mulher
como mulher).  Para ele, os homens
e as mulheres estavam tão nitida-
mente divididos em classes que
aquilo que os caracterizava preci-
puamente era o fato de pertence-
rem a esta ou aquela classe. Falta-

As abstrações negadas pelo marxismo
va-lhes uma natureza hu-
mana comum. Admite-se
que cada homem e cada
mulher se caracterizam
por determinada sorte de
consciência de classe.
Mas não existe nenhum
conceito integral de to-
dos os homens e mulhe-

res como seres que se distin-
guem por uma consciência "hu-
mana".  Cada um (seja homem
ou mulher) considera-se mem-
bro do proletariado, ou da bur-
guesia, nunca como membro da
raça humana. Marx não produ-
ziu nenhum conceito unificador
capaz de substituir o que assi-
nalava os homens e as mulhe-
res como membros de uma gran-
de comunidade cristã. Ao contrá-
rio de Cristo, Marx não pregava a
fraternidade de todos os homens
e mulheres, mas só a dos mem-
bros da "classe trabalhadora".
Sua atitude deve recordar-nos
a daquele propagandista do na-
zismo, que concitava seus com-
patriotas a se considerarem
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"primeiro" como alemães, e só
depois como seres humanos".

Marx obsedado como compre-
ensivelmente se achava com o cru-
el sofrimento dos trabalhadores de
seu tempo, não nos deixou ele um
conceito de homem e de mulher no
qual todas as classes, por ele referi-
das, poderiam descobrir uma hu-
manidade comum.

O cristianismo fora fundado
no amor do homem e da mulher
como seres humanos: o marxismo,
no ódio de uma classe pela outra,
que se originaram teorias como a

da guerra total, da espionagem pelo
Estado, das novas "classes" de eli-
te, dos campos de concentração, do
trabalho escravo e da corrupção
desenfreada. Indiretamente, das
mesmas fontes como contraparti-
da, talvez necessária, veio, em lar-
ga medida, a derrocada da morali-
dade nacional, a falta de ética dos
políticos e a mentira hipócrita dos
partidos da oposição.

Não temos dúvida de que
Karl Marx queria, sinceramente,
melhorar as condições de vida
dos explorados e oprimidos.
Podemos compreender que Lê-
nin esperava, sinceramente, cri-
ar um Estado capaz de promo-
ver uma vida melhor. Mas, o exa-
me que fizemos dos alicerces filo-
sóficos mostra-nos que jamais es-
sas doutrinas poderiam fazê-lo.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP)Licenciado
em História e Ciências
Sociais (PUCamp); doutor
em Educação e mestre em
Filosofia (Unicamp)

Os 100 anos de Saramago
José Renato Nalini

Fui apresentado à obra de
José Saramago pela registrado-
ra Maria Helena Leonel Gan-
dolfo, no início dos anos oiten-
ta. Era exatamente o momento
em que o português descobria a li-
teratura, depois de ter sido mecâ-
nico, servidor de cartório e funcio-
nário público.

Era impactante a leitura de
"Levantado do chão" e "Jangada
de Pedra", sem pontuação e que só
se entendia bem quando lido em
voz alta. Mas difícil deixar de se
apaixonar por "Memorial do Con-
vento", "O Evangelho segundo Je-
sus Cristo", "Todos os nomes", "In-
termitências sobre a morte", e tan-
tos outros. Quem lê Saramago con-
verte-se em seu ardoroso fã. É o
que acontece com tantos brasilei-
ros letrados. Tive o privilégio de co-
nhecê-lo pessoalmente, em casa de
Lygia Fagundes Telles, sua amiga.
Conversou comigo singelamente,
como pessoa já há muito conheci-
da. Autografou-me o exemplar de
"Todos os nomes".

Gostei dos seus "Diários de Lan-
zarote", uma crônica praticamente di-
ária de sua vida nesse arquipélago.
Corajoso, não hesitava em atacar aquilo
em que não acreditava. Irônico,
sarcástico, tratou a política parti-
dária como ela deve ser tratada.

Jorge Amado e ele brincavam
a respeito do Nobel de Literatura.
Cada qual apostando no outro
como o primeiro a merecer a honra
sueca. A cada ano frustrado - o
mais próximo foi 1994 - eles tinham
uma sacada própria para explicar
o motivo pelo qual o português é
língua morta para a Academia su-
eca. Saramago disse a Jorge Ama-

do: "O dinheiro é deles e
eles fazem o que quiserem.
Mas que nos faria bem,
isso é verdade..."

Em 1995, Sarama-
go ganhou o Prêmio
Camões, que também

contemplou Lygia pouco depois.
E em 1998, o ambicionado No-
bel. O único, até o momento,
para o nosso vernáculo. Bem
que Lygia o merecia também.

Saramago, assim como Ly-
gia, renegou sua obra inicial:

"Terra do pecado", escrita em
1947. Morreu em 2010 e em 16
de novembro de 2022 comple-
taria cem anos. Cada vez mais
vivo. Quem estiver em Lisboa
não pode deixar de visitar o
memorial construído pela Fun-
dação José Saramago. Além de
toda a vida reconstituída, há
filmes com inúmeras falas do
escritor, que adorava seus lei-
tores. Permanecia à disposição
deles. Um dia, aqui no Brasil,
comentou: "Eles ainda vão me
matar de tanto amor!".

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove, presidente da
Academia Paulista de Le-
tras (APL) - 2021-2022

Não há paz sem justiça
"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

Cecílio Elias Netto

Vivi, com toda
intensidade e lu tas,
os amargos anos da
ditadura militar nes-
te país. O golpe inici-
almente civil-militar
ocorreu ainda aos
meus longínquos 23
anos de idade. E já jor-
nalista. Sei, com pleno realismo, o
que foram aqueles anos em que nos
roubaram a liberdade, anos de
crueldades, de torturas, de mor-
tes, de violências físicas e morais.

Ainda agora, entendo que
uma entre as diversas causas
que continuaram a conturbar o
Brasil foi, quando ao estertor da
ditadura, impuseram-nos a
"anistia geral e irrestrita". Esti-
ve entre os poucos jornalistas
que, à época, discordaram. Pois
"anistia geral e irrestrita" signi-
ficava perdão a todos os delitos
políticos, anulação de condena-
ções, suspensão de investigações
de todos os lados. Enfim, crimi-
nosos e vítimas, malfeitores e ino-
centes - todos foram nivelados
por concessão dos próprios tira-
nos. O Brasil precisava de Justi-
ça, não de anistia. De determi-
nar responsabilidades. Não o fi-
zéssemos, as consequências teri-
am que ser desastrosas, já que se
declararia oficialmente a impu-
nidade. Aconteceu.

Uma das consequências de
a ditadura não ter sido julgada
esteve viva e perniciosa nestes úl-
timos quatro anos com o retor-
no de militares autoritários -
mesmo que na reserva - ao go-
verno que se finda. Um deles,
mentor principal, é Augusto He-
leno, defensor intransigente de
um Estado antidemocrático. A
anistia poupou-o. E ele retornou.
Ressentido e com uma ainda
mais amarga sanha de vingan-
ça. O povo, porém, reagiu à des-
truição e voltou a alimentar suas
esperanças nessa personalidade
invulgar que é Lula.

Com Lula, a esperança é a
de retomarmos o nosso lugar no
mundo civilizado. No entanto,
surgem falácias que, passan-
do por verdades, impedem a
busca de justiça. Uma delas é a
de não existir o conflito entre
"nós" e "eles". Lembro, num
repente, da "Canção dos Ta-
moios", na qual o esquecido
Gonçalves Dias (1823-1864)
clamou: "Não chores, meu fi-
lho, não chores. Que a vida é luta
renhida. Viver é lutar".
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Sim, viver é lutar.
O sonho e o desejo da
fraternidade univer-
sal continuam sendo
a grande utopia da
humanidade. Seria o
país, o lugar ideal,
mas imaginário. "Ou-
topos", na origem gre-
ga da palavra, "lugar
que não existe", dada

à luz por Thomaz Morus. Todas
as religiões idealizaram essa uto-
pia onde não mais haveria "nós"
e "eles". Cristo fez a síntese de
todas elas e o cristianismo, há
dois mil anos, prega e aguarda a
"vinda do Reino" à Terra. Mas a
humanidade insiste em dividir-
se, dando razão, até aqui, a
duas figuras revolucionárias:
Darwin e Marx. O primeiro en-
tendeu, ao estudar a natureza, o
princípio da "lei do mais for-
te" para a sobrevivência. E Marx
constatou a amarga realidade da
"luta de classes". Como negar a
tristeza de continuarmos a
viver o "nós" e "eles"?

Não são possíveis a concór-

dia, a paz, a harmonia num país
onde se radicalizou o confronto
entre o bem e o mal, entre paci-
fistas e desordeiros. Não há acor-
do quando os propósitos são ra-
dicalmente opostos. Como podem
unir-se os que usam revólveres
como argumento e os que argu-
mentam com a lei, a ordem mo-
ral e a justiça? Não há convivên-
cia entre o joio e o trigo. Para
este crescer, servir de alimento,
há que se eliminar aquele. Lula
haverá de conseguir a concili-
ação entre pessoas dignas que
se opuseram entre si nos últi-
mos tempos. Isso é alentador
para o Brasil. Mas terá que
impedir, em definitivo, a as-
censão dos maus, dos ranco-
rosos - dessa erva daninha que
tentou matar a generosa e fértil
humanidade brasileira.

Urge que "nós" derrotemos
"eles". Para sobrevivermos. A paz
exige justiça.  "Viver é lutar".

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
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Rubens Santana
de Arruda Leme

Nasci de família ligada à
política, com certeza irei embo-
ra dessa vida falando de políti-
ca, afinal somos um animal po-
lítico, ainda que alguns (mas)
adotem a política da omissão.
Sinto contrariar aqueles (as)
que, covarde ou hipocritamen-
te, dizem "odiar" a política.

Nas minhas mais de sete
décadas, acredito bem vividas,
jamais presenciei uma eleição
presidencial com tanta hipocri-
sia e divulgação de mentiras
como a que acabamos de assistir.
Na verdade, o advento das redes
sociais, deu voz a um batalhão de
psicopatas virtuais e o fenômeno
do vale tudo correu solto. O bateu
levou viralizou, assim como o
chumbo trocado não dói, triste...

Mas vamos falar de hipo-
crisia, quem fraudou as eleições
de 2018, foi o PT? Quem se apro-
veitou de uma tentativa de ho-
micídio mal explicada, e não
participou dos debates daquele
ano, fundamentais para decisão
do eleitorado? Quem divulgou
mentiras contra o seu principal
adversário Haddad? Sem falar
do seu, agora ex-algoz Moro,
que oportunisticamente para os
dois lados, voltaram a ser ami-
gos, visando ganhos eleitorais e
que, naquelas eleições, vergo-
nhosamente, agiu para retirar
Lula do pleito, do qual certa-
mente o petista sairia vencedor.

Falemos agora das eleições
desse ano.

Um pequeno detalhe, bastava
Ciro Gomes não ter sido tão agres-
sivo, prá não dizer desleal, contra
Lula e, provavelmente, o pleito se
encerraria no primeiro turno, eli-

minando-se a carnificina eleitoral
do segundo, bem como o "mimi-
mi", seria bem menor.

É evidente que a causa prin-
cipal de termos assistido à elei-
ção mais suja e agressiva da
nossa história, foi a forma ver-
gonhosa com a qual Bolsonaro
tentou se reeleger. Com um ba-
talhão de milicianos virtuais, re-
petiu, com muito mais ênfase
nas redes sociais, a divulgação
de mentiras (fake news), com as
quais se elegeu nas eleições de
2018.

Através do orçamento se-
creto, seduziu financeiramente
(prá não dizer comprou...) cen-
tenas de postulantes ao cargo
de deputado federal. Esse alei-
jão inventado para aliciar depu-
tados, sem dar transparência ao
uso do dinheiro público, preci-
sa ser investigado e eliminado
da rotina legislativa federal. As
prioridades básicas do povo brasi-
leiro, não podem, através desse pro-
cesso obscuro de execução orça-
mentária, ficar praticamente à
mercê do poder legislativo.

Deliberadamente, misturou
política com religião, com o ob-
jetivo de aparelhar pastores
oportunistas, que fizeram dos
púlpitos das igrejas palanques
eleitorais, manipulando fiéis
inocentes e mal informados.

Com a PEC Eleitoral e outros
auxílios a caminhoneiros, taxis-
tas, empréstimo consignados (!),
entre outros, promoveu a mais
vergonhosa compra de votos da
nossa história, principalmente
junto às classes mais humildes.
Ressalve-se a honrosa atitude
do povo nordestino, que nos
deu uma lição de consciência
política ao não morder a isca joga-
da pelo candidato a reeleição.

A população consciente do
nosso país deve agradecer ao povo
nordestino não ter permitido que o
Brasil continuasse sob o comando
do fascismo tupiniquim, semeador
do ódio e da desesperança.

Portanto, chega de hipocrisia,
se houve fraude foi por parte do
candidato perdedor. Aliás, se ele
não tivesse usado os mais espúrios
meios prá tentar se reeleger, não
teria a metade dos votos que teve.
Logo, essa pequena margem de
votos entre Lula e ele, é ilusória e o
tempo irá confirmar isso.

Chega dessa idiotice de
combate ao comunismo, mantra
eterno dos conservadores e fas-
cistas, desse falso patriotismo,

utilizando-se das cores da ban-
deira que é de todos brasileiros
(as). Criem um partido de ver-
dade e usem as cores que quise-
rem para representá-lo, mas
não as da nossa bandeira.

Parem de inventar estórias,
disseminar mentiras, bloquear es-
tradas, pedir ditadura militar,
perseguir adversários políticos,
o pleito acabou, a vida continua,
aqui não é uma República das
bananas e nós não somos palha-
ços, viva a democracia !

EM TEMPO - Nossas ho-
menagens póstumas a Gal Cos-
ta, que, com sua exuberante
musicalidade, deu cores de arco
íris aos anos plúmbeos da dita-
dura militar. Valeu, Gal! Rolan-
do Boldrin, presente!

Rubens Santana de Arru-
da Leme, Técnico Químico
Industrial, Supervisor de
Higiene e Segurança de
Trabalho, Representante
Comercial Autônomo
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Nove empresas, entre elas sete coreanas,
avaliam instalação em São Pedro
Representantes dos setores automotivo, agronegócio e metalúrgico estudam detalhes
para instalar empresas no Município de São Pedro; eles visitaram o prefeito Thiago Silva

Divu lgação

Grupo de representantes das fábricas esteve em visita técnica na cidade

Um grupo de representantes
de empresas e indústrias dos se-
tores automotivo, metalúrgico e
de agronegócios esteve em São
Pedro para conferir os detalhes de
infraestrutura do Distrito Indus-
trial da cidade. A visita técnica teve
a presença do prefeito Thiago Sil-
va, que reafirmou o compromisso
para atrair investimentos e gerar
empregos no município.

Representantes de sete fábri-
cas coreanas do setor automotivo
que devem instalar seus parques
fabris no município integram o gru-
po que fez a visita. Além deles, uma
fábrica do setor de agronegócios e
também uma metalúrgica que pro-
duz equipamentos para comunica-
ção visual vão passar a fazer parte
do setor industrial são-pedrense.

Para o prefeito Thiago Silva,
quem ganha com a instalação das
novas empresas é a população. "Es-
tamos preparados para trazer in-
dústrias e empresas para a cidade.
São Pedro tem espaço, infraestrutu-
ra e mão de obra. A Prefeitura não
medirá esforços para ver a cidade se
projetando como um local fun-
damental para o desenvolvimento
econômico do Estado de São Pau-
lo, além de gerar emprego e renda
para os são-pedrenses", declarou.

O Distrito Industrial possui
200 mil m2 de área pronta para abri-
gar empresas e indústrias na cidade.

INCENTIVO FISCAL E GE-
RAÇÃO DE EMPREGOS – Nos
últimos dez anos, a Prefeitura de São
Pedro investiu em melhorias e infraes-
trutura urbana em toda a cidade.  As-
falto novo, tratamento de esgoto, abas-
tecimento de água, iluminação públi-
ca, novas Unidades Básicas  e Especi-
alizadas de Saúde e altos investimen-
tos em educação estão entre os des-
taques dos investimentos .  Todas
as melhorias foram previstas no Pla-
no de Incentivo Fiscal, criado com o
objetivo de atrair novos investimen-
tos para o Distrito Industrial e
para outros setores como comér-
cio, turismo e negócios na cidade.

Estas iniciativas já trazem refle-
xos positivos para a estância. Atual-
mente, o Distrito Industrial abriga qua-
tro empresas: a Saedong Brasil, a
Coperfis, a Suporte e Sondagens e
a Vinagre Montes Verdes.

FEIRÃO - Em dezembro, na
Praça Santa Cruz será realizado
pelo Thermas Water Park, com
apoio da Prefeitura de São Pedro,
o Feirão do Emprego, uma exce-
lente oportunidade para pessoas
que estão em busca de coloca-
ção no mercado de trabalho.



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 11 de novembro de 2022A8



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 11 de novembro de 2022 A9

EEEEESCORPIÃOSCORPIÃOSCORPIÃOSCORPIÃOSCORPIÃO

Ações preventivas ajudam a evitar acidentes
Em São Pedro, atendimento de referência a pessoas picadas acontece na UPA; crianças até 10 anos e idosos acima de 60 têm preferência

Os acidentes com escorpiões
têm apresentado crescimento nos
últimos anos. Entre 2014 e 2020, o
número de acidentes por picada de
escorpião triplicou no Estado de
São Paulo, indicativo de que esses
animais têm se adaptado bem às
áreas urbanas e vêm habitando os
domicílios, provocando acidentes
que podem levar à morte, princi-
palmente de crianças.

O aumento da proliferação
acontece nos períodos mais quen-
tes e chuvosos, como na Primave-
ra e no Verão, mas os acidentes
ocorrem ao longo de todos os
meses do ano. Ocorrem com
maior frequência em locais
onde há presença abundante de

baratas, sendo este inseto o prin-
cipal alimento do escorpião.

Segundo os dados da Vigi-
lância Epidemiológica, os regis-
tros indicam presença de escor-
piões em residências, escritórios,
galpões, depósitos, terrenos baldi-
os, cemitérios e outros locais que
oferecem abrigo e alimento.

São considerados pragas ur-
banas e seu controle é fundamen-
tal para evitar a proliferação e os
acidentes. Como os animais se abri-
gam em vários e diferentes locais, é
fácil se surpreender com um deles
no meio de pedras, entulhos e até
nas calçadas e dentro de casa.

CUIDADOS - As crianças
menores de 10 anos são as mais

vulneráveis. Elas sentem mais
a ação do veneno escorpiônico e
têm maior chance de ir a óbito.
A dor local é um sintoma que
aparece logo após a picada (em
100% dos casos). Os sintomas
variam de acordo com a quan-
tidade de veneno inoculada e a
massa corporal do paciente.

Em crianças ocorrerá inici-
almente choro intenso e abrup-
to devido à dor. No local da pi-
cada poderá ocorrer inchaço,
vermelhidão e apresentar suor
e dor e estes sinais podem irra-
diar para braço e perna, sono-
lência, alternando com agitação
(devido à ansiedade e dor in-
tensa), tremores, produção ex-

cessiva de saliva, batimentos car-
díacos e respiração aumentados,
pode-se iniciar alguns vômitos, que
vão se intensificando.

Diante destes sintomas,
mesmo que não se tenha vis-
to o animal, deve-se pensar
em picada de escorpião e pro-
curar o mais rápido possível
atendimento médico.

RECOMENDAÇÕES - Os
escorpiões têm o hábito de se abri-
gar em frestas de paredes, embai-
xo de caixas, papelões, pilhas de ti-
jolos, telhas, madeiras, em fendas
e rachaduras do solo, juntamente
com sua capacidade de permane-
cer meses sem se movimentar, tor-
na o tratamento químico ineficaz.

O uso de produtos quími-
cos para os escorpiões pode ser
um desalojante, tornando mai-
or a probabilidade para o apa-
recimento de escorpiões e con-
sequentemente de acidentes.

O QUE FAZER - Se ocor-
rer uma picada de escorpião, as
recomendações são para lim-
par o local da picada com água
e sabão; aplicar compressa morna
no local e procurar o atendimen-
to médico com urgência.

Entre os cuidados recomenda-
dos para evitar a presença do es-
corpião estão:rebocar paredes para
que não apresentem vãos ou fres-
tas; vedar soleiras de portas com
rolos de areia ou borracha; repa-

rar rodapés soltos e se possível co-
locação de telas nas janelas; telar
as aberturas dos ralos, pias ou
tanques; evitar queimadas em
terrenos baldios, pois desalojam
os escorpiões; remover folha-
gens, arbustos e trepadeiras
junto de paredes externas e mu-
ros; não jogar lixo em terrenos bal-
dios; manter fossas sépticas bem
vedadas, para evitar a passagem
de baratas e escorpiões.

Crianças até 10 anos e idosos
acima de 60 anos têm prioridade
no atendimento  na unidade de
saúde referência, que no caso de
São Pedro é a UPA, localizada na
rua Malaquias Guerra, 162 , telefo-
ne (19) 3481-9270 ou 192.

IIIIINSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕES

Equipe do Museu Gustavo Teixeira
participa do 12º Encontro Paulista

O Museu Gustavo Teixeira foi
uma das 100 instituições do Esta-
do, entre as mais de 600 cadastra-
das, a ser contemplada com a
participação a 12ª edição do
Encontro Paulista de Museus
(EPM), que acontece até o dia
11 de novembro no Novo Mu-
seu do Ipiranga, em São Paulo.

Realizado pela Secretaria de
Cultura e Economia Criativa do
Estado de São Paulo, o encontro
tem como objetivo reunir pesqui-
sadores, profissionais que atu-
am direta ou indiretamente na
área de museus, educadores, es-
tudantes e interessados em políticas
públicas nas áreas de museus.

Com a temática "Bem-viver,
território, antirracismo, diver-
sidade: com quantos termos se
faz um museu?", o EPM ganha
formato híbrido e oferece en-
contros presenciais e sessões
virtuais aos participantes com
transmissão pelo Youtube do
Sistema Estadual de Museus
(SISEM-SP), instância do Go-
verno do Estado de São Paulo
que promove o evento, em par-
ceria com a Organização Social
ACAM Portinari.

Em diálogo com desafios do
mundo contemporâneo, a pro-
gramação e temática do Encon-
tro refletem termos que surgi-
ram na consulta pública feita
pelo Conselho Internacional de
Museus (ICOM) para a constru-
ção da chamada "nova defini-
ção de museus" - um processo
que visa também balizar pro-
gramas, ações e políticas públi-
cas de central relevância para
todo o setor e toda a sociedade.

Divulgação
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Feira do Bordado começa
nesta sexta, 11, no Casarão

As feiras de bordado, que
em São Pedro tiveram seu auge
na década de 1980, voltam a ser
realizadas. Desta vez, a reunião
de trabalhos manuais feitos com
dedicação e esmero, vai aconte-
cer a partir desta sexta-feira, dia
11, até o dia 15 de novembro, das
14h às 20h, no Casarão da Cultu-
ra, localizado na rua Malaquias
Guerra, 773, no Centro.

"Com esta iniciativa queremos
retomar esta tradição são-pedren-
se e mostrar os trabalhos que ain-
da são realizados em grupos como
as aulas de bordado da Coordena-
doria de Cultura, na Art's Trama
ou mesmo de maneira individual",
destaca o coordenador de Cultura,

Ivan Teixeira. A Feira terá exposi-
ção e venda das peças feitas manu-
almente e faz parte também de um
projeto contemplado pela Secreta-
ria Estadual de Cultura que inclui
ainda a produção de um documen-
tário que vai resgatar esta tradição ini-
ciada pelas mãos de mulheres que
integravam as colônias italianas e
que ganharam força especialmen-
te pela dedicação de duas mulhe-
res: Joana de Barros Furlani, co-
nhecida como dona Joaninha, e
Ana Hermelinda Baltieri Azzine,
que segundo relatos de pessoas que
conviveram com ela, chegou a con-
tratar 600 bordadeiras de São Pe-
dro e região para dar conta de to-
das as encomendas que recebia.

A Feira terá exposição e venda das peças feitas manualmente

"A participação neste en-
contro nos estimula a repensar
a forma de desenvolver as ações
do Museu a partir de sua rei-
nauguração após a restauração",
disse o coordenador de Cultu-
ra, Ivan Teixeira, que participou
da abertura do evento.

Ao longo dos últimos anos, o
Encontro Paulista de Museus tem
se consolidado como um dos even-
tos mais importante da área, uma
evolução que tem reflexos diretos
no aprofundamento das discussões
sobre a formação de profissionais
que são instigados cada vez mais a

agir em prol da sociedade. Vale re-
forçar que mesmo durante os
momentos mais críticos da pan-
demia, em 2020 e 2021, mais de
mil pessoas participaram virtu-
almente da programação, reu-
nindo participantes de 24 terri-
tórios do Estado de São Paulo e
de todos os estados do Brasil.

MUDANÇA - Hoje os museus
vão além da ideia de um espaço de
preservação e salva guarda, com a
nova definição os museus passam
a integrar um papel de destaque na
sociedade, abordando e contextuali-
zando o passado com o presente,

em suas mais diversificadas áreas,
além de tornar os espaços mais tec-
nológicos e inclusivos.

Na abertura do evento, o se-
cretário estadual Sérgio Leitão
falou sobre a importância dos
espaços museais e sua contribui-
ção na história da formação de
uma comunidade, bem como a
reformulação da definição, que
estava ultrapassada. A última foi
feita em 1972. 50 anos depois, sur-
giu a necessidade de renovação.
"As políticas estaduais de incenti-
vo contribuem para que as ações
sejam eficazes", destacou.

"A participação neste encontro nos estimula a repensar a forma de desenvolver as ações
do Museu", disse o coordenador de Cultura, Ivan Teixeira
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Alunos recebem prêmios do concurso 'Bombeiros Mirins'
Alunos do Ensino Funda-

mental I e II da Rede Municipal de
Ensino de São Pedro receberam
prêmios do concurso "Bombeiros
Mirins". O concurso faz parte do pro-
grama "Queimada é Crime" e está
inserido no projeto de educação
ambiental "Bombeiros Mirins". Os
estudantes concorreram em qua-
tro categorias, com três segmen-
tos: desenhos temáticos, histórias
em quadrinhos e charges. A pre-
miação ocorreu na sede do Corpo
de Bombeiros, na quarta-feira, 16.

Os trabalhos passaram por
uma pré-seleção, envolvendo vota-
ção dos alunos em sala de aula e
escolha da direção da escola. O pró-
ximo passo foi a seleção dos fina-
listas pela Secretaria Municipal de
Educação.  Os trabalhos finalistas
participaram de uma votação para
definir a ordem dos três primeiros
colocados e foi disponibilizado um
link pela Coordenadoria de Meio
Ambiente para votação popular.
Mais de mil votos foram computa-
dos e 12 alunos foram premiados.

Na categoria I, do 1º ao 3° ano,
foram premiados João Rafael Ro-
drigues de Souza (1º), Hadassah
Perez Damaceno (2º) e Camilly Vi-
toria Montanari Gaspar (3º). Na
categoria II, do 4º e 5º anos, os
premiados foram Ester Angelita
Pereira de Godoy (1º), Brenda Ari-
el Miranda (2°) e Adriely Freires
Rocha (3°). Na categoria III, do 6º
e 7º anos foram premiados Gabri-
ela Medeiros Alves Saturmino (1°),
Arlécio Rodrigues da Silva (2°) e
Maria Fernanda Palma Covrino
(3°) e na categoria IV, do 8º e 9º
anos, os premiados foram Meirie-
lly dos Santos Varalda (1°), Taina-

ra Fabiana Luís Duarte (2°) e João
Victor Damiano Cid (3°).

"A intenção foi impactar. Pre-
cisamos mudar a consciência dos
pais, dos vizinhos e de uma cidade
inteira. Educação ambiental leva
tempo, mas não podemos jamais
abrir mão dela," comentou o coor-
denador de Meio Ambiente, Rogé-
rio Bosqueiro.  O 1° Sargento do
Corpo de Bombeiros, Ricardo Mi-
gatta, falou sobre o auxílio dos
munícipes na prevenção das quei-
madas e a importância da educa-
ção ambiental.  "Atendemos uma
área territorial extensa, se gente não
contar com a população fica difícil,
precisamos do apoio deles. Se nós
não abraçarmos essa causa, não
vamos conseguir vencer essa ba-
talha. Nosso país só muda com
educação e essa campanha é um
exemplo disso," afirmou.

Os trabalhos passaram por uma pré-seleção, envolvendo votação dos alunos em
sala de aula e escolha da direção da escola
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usados, con-
serto, compra, vende e troca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.

VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427

VENDE-SE
Uma mesa de Kristal sem

cadeiras, 1.60 x 80 cms - R$
900,00

Um sofá grande branco de
couro - R$ 250,00

Um Biombo - 3 partes - R$
55,00

Um urinol (pinico), grande,
novo, sem uso, na caixa -

R$ 92,00
Tratar pelo tel (19) 2534-

1359
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Feriado deverá ter
mais de 1 milhão
de veículos
Estimativa é da Eixo SP para a movimentação
no trecho entre Cordeirópolis e Panorama,
de sexta-feira à tarde até quarta de manhã

O feriado prolongado da Pro-
clamação da República terá movi-
mentação intensa de veículos nas
estradas. A estimativa da Eixo
SP é de que, aproximadamente,
1,1 milhão de veículos circulem
pelas 12 rodovias administradas
pela Concessionária entre a tar-
de desta sexta-feira (11) e a ma-
nhã de quarta-feira (16).

Os picos na movimentação são
esperados para sexta-feira, das 15h
às 23h, e no sábado, das 8h às 13h,
no início do feriado, principalmen-
te no sentido Capital-Interior. Na
volta, o fluxo maior de veículos é
esperado para terça-feira, a partir
das 12h, no sentido Interior-Capi-
tal. A circulação deverá se manter
intensa até quarta, por volta das
12h. Especialmente nesses períodos,
o gerente de Operações da Eixo SP,
Paulo Balbino, pede aos motoris-
tas que redobrem a atenção para
que a viagem siga sem incidentes.

Uma dica importante, segun-
do ele, é ficar atento ao limite de
velocidade e aos momentos das ul-
trapassagens, quando são feitas em
trechos de pistas simples. Balbino
recomenda também uma verifica-
ção cuidadosa de alguns itens es-
senciais para o bom funcionamen-
to dos veículos e para a segurança
dos ocupantes. Cuidados como ve-
rificar o sistema de freios, calibra-

gem de pneus, nível do óleo, da
água e os sistemas de iluminação e
de sinalização do veículo são indis-
pensáveis, segundo ele, para garan-
tir uma viagem tranquila e segura.

Durante a Operação Procla-
mação da República, a Eixo SP in-
tensificará o monitoramento nas
rodovias em um trabalho conjun-
to com o policiamento rodoviário
para garantir a fluidez do trânsito
e a segurança dos viajantes.

Caminho livre - Em razão do
volume de tráfego previsto para as
rodovias sob administração da
Concessionária, a execução de
obras terá programação restrita e
será executada apenas em casos
emergenciais e nas datas e horári-
os em que o fluxo esteja com situa-
ção normalizada. Também não
haverá fechamento de acessos du-
rante o feriado prolongado.

Informações sobre as condi-
ções de tráfego serão exibidas nos
Painéis de Mensagens Variáveis,
instalados ao longo do trecho. A
Eixo SP também coloca à disposi-
ção dos usuários serviços de
guincho e equipes de resgate
para atendimento pré-hospita-
lar, além de bases de atendi-
mento com sanitários, água e equi-
pes de apoio. O serviço de atendi-
mento ao usuário pode ser aciona-
do pelo telefone 0800 170 8998.

Divu lgação

VENDO CASA
2 dormitórios, sala,
cozinha, varanda,

garagem 3 carrosVa-
lor R$  285 mil Terreno

300mtrs“Tratar (19)
9.9481-1230
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SRA.THEREZINHA DELICIO
faleceu no dia 05/11 na cidade
de São Pedro aos 80 anos de
idade e era filha dos finados
Sr.Antonio Delicio e da Sra.Ana
Baltieri. Deixa netos e demais
parentes.O seu sepultamen-
to deu se dia 06/11 ás 08:30
h no Cemitério Municipal de
São Pedro onde foi inumada
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS.

SR.SETSUKO UESSUGUI fa-
leceu no dia 05/11 na cidade
de São Pedro aos 75 anos de
idade e era casado com a
Sra.Satoro Inoque. Era filho
dos finados Sr.Shigeharu Ues-
sugui e da Sra.Toshio Uessu-
gui. Deixa parentes e amigos.
O seu sepultamento deu se dia
06/11 saindo o féretro ás 10:00
h do Velório Memorial Bom
Jesus –sala1 seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumado em jazigo da
família. Esta sala possui ser-
viço de Velório On-Line consul-
te os familiares. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS.

SR.JOSE CLARET MARCHI
faleceu no dia 06/11 na cidade
de São Pedro aos 62 anos de
idade e era filho dos finados
Sr.Antonio Marchi e da
Sra.Rosa Madazio Marchi.
Deixa os filhos: Michele e Ja-
cqueline. Deixa netos e demais
parentes.O seu sepultamento
deu se dia 06/11 saindo o fére-
tro as 14:00 h do Velório Muni-
cipal de São Pedro seguindo
para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumado

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783

FALECIMENTOS

SR. ANTONIO CARLOS
MONTEIRO faleceu dia 03/11/
2022, na cidade de São Pedro/
SP, contava 57 anos, filho dos
finados Sr. Jose Maria Montei-
ro e da Sra. Ana da Conceição
Moreira. Deixa familiares e
amigos. Sepultamento dia 04/

FALECIMENTOS

11/2022 às 10h30, do Velório
Memorial de São Pedro/SP
para o Cemitério Municipal
da Saudade na cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS.

SRA.CELINA BISCALCHIM
NICOLETTE faleceu no dia 06/
11 na cidade de São Pedro aos
94 anos de idade e era viúva
do Sr.José Patricio Nicolette.
Era filha dos finados Sr.Luiz
Biscalchim e da Sra.Amelia
Pescini. Deixa os filhos:Marcia
,Celia e José Vicente .Deixa
netos e demais parentes. O
seu sepultamento deu se dia
06/11 saindo o féretro ás 16:00
h do Velório Memorial Bom
Jesus –sala2 seguindo para
o Cemitério Municipal de
São Pedro onde foi inuma-
da em jazigo da família. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS.

SR.LUIZ BUENO DE CAMAR-
GO faleceu no dia 07/11 na ci-
dade de São Pedro, contava 92
anos de idade e era casado
com a Sra.Celia Conceição
Bilia de Camargo. Era filha dos
finados Sr.Antonio Bueno de
Camargo e da Sra.Maria Ortiz.
Deixa os filhos: Maria Emilia ,
Maria Ely e Luis Alberto.Deixa
netos, bisnetos e demais pa-
rentes. O seu sepultamento
deu se dia 07/11 saindo o fére-
tro ás 16:30 h do Velório Me-
morial Bom Jesus –sala 1 se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de São Pedro onde foi
inumado em jazigo da famí-
lia. Esta sala possui servi-
ço de Velório On-Line con-
sulte os familiares. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS.

SR.VICTORINO CAPELETTI
faleceu no dia 08/11 na cidade
de São Pedro, aos 91 anos de
idade e era viúvo da Sra Thereza
de Siqueira Capeletti.Era filho dos
finados Sr. Arthur Capeletti e da
Sra. Fenizia Passareli.  Deixa os
filhos: Ronaldo Jose Capeletti
casado com Valdenize Marisa
Capeletti, Marcos Antonio Cape-
letti e Jose Luis Capeletti - faleci-
do. Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos.O seu corpo
foi transladado para a cidade de
Piracicaba e o seu sepulta-
mento deu se ontem saindo o
féretro ás 15:30 h do Velório
da Saudade –Sala 1 seguindo
para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS.

SRA.IRANI DAS GRAÇAS
CABRINI faleceu no dia 08/
11 na cidade de São Pedro
contava 74 anos de idade
Era f i lha dos f inados
Sr.Paulo Cabr in i   e  da
Sra.Eunice Aparecida Braga
CabriniDeixa os filhos: Ka-
tia Elisabete Braz da Silva
Vicente casada com Alexan-
dre da Silva Vicente e Clau-
dinei Braz. Deixa os netos:
João Victor, Juliana, Laris-
sa e demais parentes . O
seu sepultamento deu se dia
08/11 saindo o féretro as
16:30 h do Velório Municipal
de São Pedro seguindo para
o Cemitério da mesma loca-
lidade onde foi inumada em
jazigo da família. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

Dirceu Cardoso Gonçalves

República é a forma triparti-te de
poder que emana do  povo (através
do voto) e em nome dele é exercida.
Legislativo, Executivo e Judiciário
são os seus três poderes que, se-
gundo o artigo 2º da Constituição
de 1988, são "independentes e har-
mônicos entre si". Não é a percep-
ção do que ocorre atualmente em
nosso País. A Carta Magna e o
ordenamento jurídico dela decor-
rente estabelecem os direitos e de-
veres dos ocupantes dos três pode-
res que, para a saúde do regimen
têm de ser rigorosamente obser-
vados e exercidos. Desde sua pro-
clamação, em 1889, a República
brasileira já sofreu muitos tran-
cos. Seu proclamador e primeiro
presidente, Deodoro da Fonseca,
foi obrigado a renunciar ao tentar
governar de forma autoritári a.
Sucessores dele fizeram o mesmo
e, pelo menos em duas épocas de-
finidas - em 1930 e 1964 - a
Constituição foi desconsiderada.
Somados os dois períodos, passa-
mos 36 anos em estado de exceção.
Mas a República não melhorou.

A falta (ou excesso) de reso-
lutividade dos titulares dos três
poderes é a grande responsável
pelo desequilíbrio. Começou pelos
parlamentares que, incapazes de
finalizar suas questões dentro de
suas casas legislativas, passaram
a recorrer ao Poder Judiciário para
mudar decisões que não conseguiram
pelo voto. O mau hábito - de não
assumir a responsabilidade do po-
der - se alastrou e hoje toma conta
da política nacional, estadual e até
municipal onde, em vez de termi-
nar no Poder Legislativo, as leis
são questionadas no Judiciário.

Mais recentemente, quando a
polarização política aumentou e
começaram a proliferar os pedidos
de impeachment do presidente da
República e de ministros dos tribu-
nais superiores, o Poder Legislati-
vo vem falhando. Em vez de colo-
car os requerimentos em discussão
e votação - conforme determina a
Lei nº 1079, de 10 de abril de 1950
- os presidentes da Câmara e do
Senado os engavetam para, talvez,
tê-los como moeda de troca e ins-
trumento de negociação política. A
partir de então, os pedidos de afas-
tamento de autoridades, com ou
sem razão, tornaram-se ferra-
mentas de desgaste político do
adversário.

Pior ainda foi a postura do
Senado que obedeceu a determina-
ção do Supremo Tribunal Federal,
instalando a CPI (Comissão Parla-

mentar de Inquérito) da Covid, que
começou como investigação e ter-
minou parecida a espetáculo cir-
cense. Igualmente deplorável a au-
torização que a Câmara aprovou
para a prisão e processo ao deputa-
do Daniel Silveira, rompendo a tra-
dição de não permitir a violação da
imunidade de seus membros e,
quando era necessário, puni-los
pelo Conselho de Ética. São dois
momentos em que o parlamento
brasileiro abriu mão de sua sobe-
rania, subordinando-se
indevidamente ao outro poder..

Com o recuo de Senado e Câ-
mara e do próprio Executivo - que
cedeu quando o STF o impediu de
nomear o diretor da Polícia Fede-
ral, deu-se o passo decisivo para o
Judiciário - no lugar de quadrar e
interpretar a Constituição - pas-
sar também a legislar e governar.
Feito ponta-de-lança, o ministro
Alexandre de Moraes tem toma-
do atitudes inusitadas em toda a
história da suprema corte, como
os inquéritos onde é vítima,
autor investigador e julgador,
definido pelo seu colega, ex-minis-
tro Marco Aurélio, como "inqué-
rito do fim do mundo".

Precisamos reequilibrar a nos-
sa República. O Legislativo e o Exe-
cutivo têm de exercer integralmen-
te suas responsabilidades e o Judi-
ciário ater-se às próprias atribui-
ções. Quando chegarem pedidos de
impeachment, os presidentes da
Câmara e do Senado têm de colocá-
los em tramitação e convocar, para
decidi-los, os deputados e sena-
dores, que são os legítimos repre-
sentantes do povo. Só assim aque-
las casas legislativas poderão go-
zar do respeito tanto do presiden-
te da República quanto dos minis-
tros e procuradores das altas es-
feras e da Nação.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo). E-mail:
aspomilpm@terra.com.br.

A falta (ouA falta (ouA falta (ouA falta (ouA falta (ou
excesso) deexcesso) deexcesso) deexcesso) deexcesso) de
resolutividaderesolutividaderesolutividaderesolutividaderesolutividade
dos titularesdos titularesdos titularesdos titularesdos titulares
dos três poderesdos três poderesdos três poderesdos três poderesdos três poderes
é a grandeé a grandeé a grandeé a grandeé a grande
responsável peloresponsável peloresponsável peloresponsável peloresponsável pelo
desequilíbriodesequilíbriodesequilíbriodesequilíbriodesequilíbrio

O desequilíbrio da República
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Alesp acata proposta da deputada Bebel
de "interesse turístico para  Piracicaba"
Bebel classifica conquista como uma "grande vitória", já que município poderá receber
verbas, financiamentos e ganha destaque no roteiro turístico estadual e nacional

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação da Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp) e a o Grupo Técnico de Aná-
lise dos Municípios Turísticos da
Secretaria de Estado de Turismo e
Viagens, ligada à Casa Civil do Go-
verno de São Paulo, acataram o
projeto de lei 39/2021 da deputada
estadual Professora Bebel (PT) que
classifica Piracicaba como um mu-
nicípio de interesse turístico (MIT).
Agora, o projeto de lei ainda passa-
rá pela comissão de Atividade Eco-
nômica, antes de ir a plenário.

Para a deputada Bebel, trata-
se de uma "grande vitória", um vez
que com a conquista do título, o
que deverá ocorrer,  a cidade pode
receber recursos estaduais para
investimentos em obras e melhori-
as do setor de turismo, assim como
financiamentos, além de ganhar
destaque no roteiro turístico esta-
dual e nacional.

De acordo com critérios do go-
verno estadual, para obter a classifica-
ção de MIT, as cidades devem pre-
encher alguns critérios, como po-
tencial turístico, ter um Conselho Mu-
nicipal de Turismo, oferecer serviço
médico emergencial, infraestrutura
básica, plano diretor de turismo e
atrativos reconhecidos.

 "Portanto, entendemos que
Piracicaba apresenta as condições
[...], podendo, assim, ser classifica-
da como Município de Interesse Tu-
rístico, uma vez que possui poten-
cial turístico, dispõe de serviço mé-
dico emergencial, meios de hospe-
dagem no local ou na região, servi-
ços de alimentação e serviço de in-
formação turística; dispõe de in-
fraestrutura básica capaz de aten-
der às populações fixas e flutuan-
tes no que se refere a abastecimen-
to de água potável e coleta de resí-
duos sólidos; possui expressivos
atrativos turísticos, plano diretor
de turismo e Conselho Munici-
pal de Turismo", consta publica-
ção no Diário Oficial do Estado,
edição do dia 5 de novembro.

Ao apresentar o projeto de lei,
atendendo pedido do Conselho
Municipal de Turismo de Piracica-
ba, que   há anos vinha trabalhan-
do para que a cidade receba esta
classificação, a deputada Profes-
sora Bebel enfatizou que Piraci-
caba é  repleta de costumes, tra-
dições, história, riquezas natu-
rais e de um povo acolhedor, e
assim deveria ser beneficiada
por uma política estadual de
investimentos no turismo local.

Para a deputada Bebel, o tu-
rismo é um forte gerador de em-
prego e renda à população e, por
isso, não mediu esforços para que

a cidade recebesse essa classifica-
ção. "Toda documentação visando
a inclusão de Piracicaba no MIT é
resultado de um trabalho  desen-
volvido há dois anos pelo Conselho
Municipal de Turismo da cidade,
composto por representantes do
poder público e privado, que foi o
responsável por captar e atualizar
toda documentação necessária
para dar respaldo à propositu-
ra protocolada na Alesp. O Con-
selho seguiu todas as orientações
da cartilha da Secretaria Estadual
de Turismo de São Paulo, para vi-
abilizar a documentação ne-
cessária, desde o pedido do prefei-
to Luciano Almeida como do pró-
prio Conselho  que orienta o rito do
pleito e consistiu em preparar a
documentação necessária, que in-
clusive é acompanhado de pedido
do próprio prefeito Luciano Almei-
da", ressalta a parlamentar.

JUSTIFICATIVA - Na jus-
tificativa do projeto, a deputada
Professora Bebel ressaltou todas as
qualidades da cidade, mapeadas
pelo Conselho Municipal de Turis-
mo, contando que Piracicaba, do
tupi-guarany: "Lugar Onde o Pei-
xe Para" é conhecida nacional e in-
ternacionalmente por suas rique-
zas culturais, naturais, gastronô-
micas e por suas referências nos
ramos do comércio e indústria.

Destacou também o  Rio Pira-
cicaba, assim como enfatizou que o
planejamento urbano e os investi-
mentos frequentes em infraestru-

tura têm proporcionado condições
fundamentais para atrair a inicia-
tiva privada em novos projetos lo-
cais, o que garante à cidade, certa
estabilidade no desempenho socio-
econômico e lhe dá vitalidade, cri-
ando um círculo virtuoso em dire-
ção ao futuro. Citou também que a
rede hoteleira tem acompanhado a
dinâmica dos negócios e a intensa
vida acadêmica, bem como a con-
dição de polo turístico e gastronô-
mico, para onde convergem turis-
tas de todas as cidades da região,
assim como enfatiza que o setor de
esportes e lazer receberam atenção
especial nos últimos anos, que
transformaram a cidade conceitu-
almente, estimulando a ampliação
de áreas de lazer nos bairros e pra-
ças esportivas para integrar os jo-
vens em campeonatos estudantis,
e os idosos em atividades motoras.

SINALIZAÇÂO - Bebel res-
saltou ainda que a cidade possui
sinalização turística para veículos
automotores e para pedestres nas
principais rotas da cidade, com cin-
co pontos de atendimento ao turis-
ta, folhetaria informativa sobre os
atrativos turísticos, calendário ofi-
cial de eventos, monitoria especi-
alizada em atendimento ao turista
e visitante, frequente contato com
o trade para o desenvolvimento
turístico da cidade, uma hotelaria
diversificada com mais de 3.500
leitos e mais de 250 estabelecimen-
tos voltados à gastronomia local,
regional e até internacional.

A deputada Professora Bebel, na ponte Pênsil, um dos cartões postais da cidade,
feliz com a conquista de Piracicaba
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Bebel quer evitar demissão
de 40 mil professores
A preocupação é com os professores que tiveram seus contratos iniciados
em 2018 e 2019, que poderão ser demitidos neste final de ano

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que é presidenta
da Apeoesp (Sindicato dos Profes-
sores do Estado de São Paulo), está
trabalhando tanto na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp) quanto junto ao governo do
Estado de São Paulo (Alesp) para
evitar a demissão de 40 mil profes-
sore da categoria O. A preocupa-
ção da parlamentar é com os
professores que tiveram seus
contratos iniciados em 2018 e
2019, que poderão ser demitidos
neste final de ano, caso os seus con-
tratos não sejam prorrogados,
tema que abordou também em en-
trevista à TV Alesp, nesta semana.

Outra preocupação e argu-
mentação da deputada Bebel é que
a não prorrogação dos contratos
causará um gravíssimo problema,
que pode inviabilizar o ano letivo
de 2023 para milhares de estu-
dantes, que ficarão sem aula no
começo do próximo ano por falta
de professores. "Por isso, tomei a
iniciativa de protocolar o Projeto
de Lei Complementar 42/2022,
que autoriza o governo a pror-
rogar os contratos para impe-
dir essas demissões", ressalta.

Com a finalidade de que o pro-
jeto seja colocado em votação, nes-
ta semana, durante sessão extra-
ordinária da Alesp, Bebel questio-
nou o presidente da Casa, deputa-
do Carlão Pignatari, sobre a
prorrogação desses contratos.
"Em resposta, o presidente dis-
se que há projeto do governo
com essa finalidade, que enfren-
ta problemas relacionados a um
parecer da Procuradoria Geral
do Estado do qual, segundo seu
informe, o governo discorda e
busca alternativa", conta.

No entanto, a deputada Bebel
diz que "levaremos às últimas con-
sequências a luta para que seja en-
contrada solução para o problema,

Em entrevista à TV Alesp, nesta semana, a deputada Bebel falou da sua preocu-
pação com a não renovação do contrato

para que sejam preservados esses
postos de trabalho e para que seja
assegurado o pleno atendimento
aos estudantes da rede estadual de
ensino, assim como fizemos nos
anos anteriores. Lutamos também
por uma saída definitiva para essa
questão, por meio de uma nova le-
gislação que cumpra o que deter-
mina a estratégia 18.20 do Pla-
no Estadual de Educação, asse-
gurando aos professores da cate-
goria O os mesmos direitos dos efe-
tivos até que haja concursos e pos-
sam se efetivar", enfatiza.

Divulgação
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Bebel diz que a luta do
povo brasileiro apenas
começou com a eleição
do presidente Lula

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é uma iniciativa da Coordenadoria de Meio
Ambiente da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está achando ou dê sugestões através
do Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail: meioambiente@saopedro.sp.gov.br

Um ano de Ecoar
A Ecoar está em festa! Dia 6 de

novembro completamos 1 ano de
vida. Nesse pouco tempo, pudemos
introduzir em poucas linhas diver-
sas temáticas da causa ambiental,
como esclarecimentos sobre as
mudanças climáticas, descarte cor-
reto de resíduos, tradições culturais,
abelhas, produção sustentável e
tantos outros temas.

Falamos muito ao longo
desse 1º ano sobre os serviços
ecossistêmicos do meio ambien-
te, bem como todos os ganhos
quando pensamos no coletivo.
Uma árvore na calçada não é
apenas mais uma planta em
frente a uma casa. Ela nos dá
sombra, alimento, abrigo às
aves - que também comem os
frutos e ajudam na dispersão
de sementes -, melhora o ar,
oferta conforto visual com suas
exuberantes copas e ajudam na
infiltração de água no solo.

Como um trabalho em equipe,
compartilhado e participativo, e
acreditamos que vocês devem ter
entendido a dinâmica da nossa co-
luna; temos uma guarda comparti-
lhada, e neste ano tivemos diversos
colunistas passando por aqui. Cada
um colaborando com conhecimen-
tos de sua expertise.

Nos textos semanais tive-
mos informações técnicas, sen-
sibilização a fim de repensarmos
nossos hábitos, orientações para
fazer parte de programas, além
de tratarmos sobre temas, até
então, pouco conversados. Es-
ses textos refletem os membros
da equipe e relendo as colunas
identificamos a personalidade
dos escritores.

Temos colaboradores que to-
cam o leitor, outros que repassam
os ensinamentos acadêmicos e
quem divulga as ações e programas
planejados pela Coordenadoria de
Meio Ambiente, convencendo a po-
pulação de fazer parte! Ao final, tra-
balhamos similarmente aos servi-
ços ecossistêmicos das árvores,
onde um completa e auxilia o outro
para que a informação e o serviço
chegue ao munícipe com o melhor
que podemos oferecer.

Hoje o texto foi planejado para
comemorar nossas conquistas com

Uma árvore naUma árvore naUma árvore naUma árvore naUma árvore na
calçada não écalçada não écalçada não écalçada não écalçada não é
apenas maisapenas maisapenas maisapenas maisapenas mais
uma plantauma plantauma plantauma plantauma planta
em frenteem frenteem frenteem frenteem frente
a uma casaa uma casaa uma casaa uma casaa uma casa

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 2  dorm. (A/E), cozi-
nha americana, sala, área de serviço, gara-
gem e portão eletrônico. R$ 270.000,00 (I.R)

APT. JARDIM IPORANGA: 1 dorm. (A/E), cozi-
nha americana, sala, área de serviço, gara-
gem, portão eletrônico. R$ 230.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Vó Ana - 2º andar -
canto - 2 dorm. (1 suíte com sacada e A/E),
w.c. social, sala com sacada, cozinha ameri-
cana com armários, área de serviço com ar-
mários, garagem, portão eletrônico,  pisci-
na, salão de festas, elevador R$ 500.000,00
(mobiliado) - (M.R.)

CASA JD. PORANGABA:  Parte térrea: abrigo,
sala, cozinha, lavabo. Parte Inferior: 1 suíte +
1 quarto, área de serviço, despejo e quintal
grande. R$ 300.000,00 - PERMUTA COM IMÓ-
VEL MAIOR VALOR.(K.S).

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jan-
tar, sala de tv e sala para lanchar ambas com
magnifica vista, lavabo, cozinha, área de ser-
viço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c.
social, varandas, piscina, churrasqueira e
quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA SEMI NOVA:  3 dormitórios (1 suíte),
w.c. social, sala para 2 ambientes com sa-
cada, cozinha americana, área de serviço,
salão com pia, fogão á lenha e churrasquei-
ra,  banhei ro,  p isc ina,  garagem (2) .  R$
565.00,00 (B.B)

CASA JD. IPORANGA:  Parte térrea: 2 dorm.
(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área
de serviço, varanda, abrigo ara 2 carros co-
bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-
cina + quintal. R$ 480.000,00 (I.D)

CASA  NOVA EM CONDOMINIO: 2 suítes, w.c.
social + 1 quarto, sala grande com varanda,
cozinha, área de serviço, despejo, abrigo
para 2 carros, quintal. R$ 550.000,0 (M.F.)

SOBRADO JD. PORANGABA: TÉRREO: Sala
para 2 ambientes com varanda, cozinha, área
de serviço, abrigo (2)  e quintal. SUPERIOR: 3
dorm. (1 suíte), w.c. social. R$ 550.000,00  (Z)

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3
frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$
450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Jd. Porangaba: 317 m2, murado.
R$ 175.000,00 (M.C.P)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Terreno Jd. Porangaba -  300m2, murado-
R$ 195.000,00 (J.)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 -
R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$
120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-
RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-
VE - R$ 120.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),
todos com armários embutidos, w. c. soci-
al, lavabo, sala de estar com lareira, sala
de jantar, cozinha com armários, varandas
em L, piscina, quiosque com churrasquei-
ra, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferra-
mentas. R$ 850.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$
200.000,00.

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS: 5.000 m2 -   R$
180.000,00

CHACARA VERTENTES DAS ÁGUAS:
5.000m2 -  R$ 180.000,00

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Vice-presidente estadual do PT, a Professora Bebel quer explicação
sobre o orçamento secreto, com rombo de R$ 400 bilhões

A deputada estadual Professora Bebel diz que a equipe de Lula já descobriu um rombo
de R$ 400 bilhões provocado por Bolsonaro

Divu lgação

quem nos acompanha semanalmen-
te, mas não podemos deixar de
apresentar um acontecimento
mundial: a COP-27 (Conferência da
Organização das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas) que
iniciou no último dia 6 e termi-
na dia 18 de novembro, em Sharm
El Sheikh, no Egito.

O objetivo desse evento é
tratar com os países que assina-
ram o Acordo de Paris as metas
para diminuir suas emissões de
gases do efeito estufa, rever as
formas de geração de energia e
entender o impacto climático nos
custos públicos.

 O Brasil entra na discussão
quanto à meta de desmatamento
zero na Amazônia, com retorno de
investimentos da Noruega para o
desenvolvimento de projetos e
preservação ambiental e desen-
volvimento sustentável desse
bioma. Vamos acompanhar as
deliberações e torcer juntos para
termos, ainda nessa década, re-
sultados positivos e animadores.

Para finalizar nossa conversa,
agradecemos a todos que nos acom-
panham e ressalto que o meio am-
biente que queremos deixar em São
Pedro é mais do que o cuidado com
a natureza! Precisamos de pessoas en-
gajadas que conheçam seu valor den-
tro da comunidade. Pessoas que dis-
seminam como impactar positiva-
mente nosso convívio.

 E agradecemos especial-
mente aos colegas e convidados
extraordinários que contribuí-
ram com belas palavras e ensi-
namentos nas mais de 50 colu-
nas. Ampliando nossa rede de
amigos, conseguimos prestar
mais serviços ao meio ambiente
e à comunidade. Até mais!

Essa coluna foi escrita por
Paula Souza e Aline Lima -
colaboradoras técnicas da
Coordenadoria de Meio
Ambiente de São Pedro.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), vice-presidenta es-
tadual do Partido dos Trabalha-
dores, diz que nem bem se inicia-
ram os trabalhos da equipe de tran-
sição do futuro governo Lula e foi
descoberto o enorme rombo de R$
400 bi feito por Jair Bolsonaro para
tentar manter-se no cargo. "Ainda
não se sabe o destino de todo esse
dinheiro, mas é evidente que o or-
çamento secreto deve ter sido o
grande escoadouro", ressalta.

No entanto, Bebel enfatiza que
a equipe do presidente eleito está
trabalhando para que uma PEC
garanta margem orçamentária
para viabilizar urgências, entre elas
aumento do salário mínimo, Auxí-
lio Brasil de R$ 600,00, remédios
na Farmácia Popular e outras. "Esta-
mos em luta, precisamos continuar
mobilizados para respaldar o próximo
governo e garantir a efetivação do pro-
grama que venceu as eleições. Por ou-
tro lado, investigação rigorosa e
quebras de sigilos devem apontar
os crimes de responsabilidade co-
metidos por Bolsonaro e devida-
mente punidos", defende.

De acordo com matéria publi-
cada no site de Lula e republicado
pela deputada Bebel, "Jair quebrou
o Brasil: não tem dinheiro para me-
dicamentos, merenda nem auxílio
de R$ 600. Mas Lula vem aí!", diz.

A matéria continua, "aos pou-
cos, vamos descobrindo mais e mais
malfeitos e desfeitos do candidato
derrotado à reeleição, Jair Bolso-
naro. Como há tempos Luiz Inácio
Lula da Silva vinha denunciando,
Jair quebrou o Brasil. Não tem or-
çamento para medicamentos, para
a merenda das crianças, muito
menos para o auxílio que ele tão
desesperadamente anunciou em
sua propaganda eleitoral. Muito
disso retorna ao orçamento secre-
to. Jair instrumentalizou o orça-
mento secreto - sobre o qual ele
mente ao dizer que vetou. E, para
pagar a conta, tira do povo e des-
monta programas de sucesso, como
o Farmácia Popular. Ainda não se
sabe o quanto está por trás do que
possivelmente é o maior escândalo
de corrupção da história brasilei-
ra, mas fato que, para garantir a
troca de apoio e manter o esque-
ma, foi feito um corte de 59% no
orçamento de gratuidade do Far-
mácia Popular. É isso mesmo, o
presidente rifou um dos programas
mais importantes do país para ten-
tar garantir a sua reeleição", diz o
material publicado no site de Lula.

De acordo com a publicação, ain-
da, além de sufocar o Farmácia Popu-
lar e a saúde do Brasil, em geral, com
corte de recursos, Bolsonaro autorizou
o maior aumento no preço dos medi-
camentos da última década - 11%, em
março deste ano. "O resultado dos
cortes é que, no Brasil de Bolsonaro,
as pessoas têm medo de morrer por
falta de medicamentos. Não que
isso comova o candidato à reeleição
derrotado que, durante a pandemia
de covid-19, deixou faltar testes, da-
dos oficiais, leitos em hospitais, oxi-
gênio e também covas e caixões".

"Ele acaba de tirar dinheiro da
Farmácia Popular para colocar no Or-
çamento Secreto. Para tentar ajudar
os deputados, ajudar a financiar a cam-
panha dele. Não é lógico, não é raci-
onal", diz Lula na publicação.

Jair quebrou o Brasil das cri-
anças - De acordo com a publica-
ção, o candidato derrotado alegou
que o reajuste da merenda escolar
"contraria o interesse público", e
vetou o reajuste no valor investido
por refeição, que é de R$ 0,36 por
aluno no ensino fundamental, um
valor que está congelado há anos.
As crianças que não já têm o que
comer em casa passam fome, o que
tem é bolacha, suco e menos da meta-
de de um ovo cozido. Em outra caneta-
da, o presidente apresentou orçamen-
to para 2023 com o corte de 97,5%
dos recursos destinados à constru-
ção de novas creches.

O orçamento federal também
prevê o corte de 95% dos recursos
para oferecer infraestrutura às esco-
las de educação infantil, especialmen-
te a pré-escola. Segundo reportagem
do jornal O Globo, com o corte nas
duas rubricas, o recurso destinado
para a educação infantil - que com-
preende creche (de 0 a 3 anos) e a
pré-escola (de 4 a 5 anos) - despen-
cou de R$ 151 milhões neste ano para

R$ 5 milhões em 2023, uma redução
de 96% no total. "Investir na forma-
ção de uma criança é o mais impor-
tante investimento que um país pode
fazer no mundo", defende Lula

O descaso é terrível especial-
mente com as famílias que mais
necessitam. Apesar de prometer
auxílio de R$ 600, a verba para esse
valor do benefício não está no Or-
çamento para o próximo ano, enviado
pelo atual governo para ser aprovado

pela Câmara e pelo Senado.
LULA VEM AÍ COM O

BRASIL DO FUTURO - Com-
prometidos a começar o mais rápi-
do possível uma revolução silenci-
osa de inclusão social, direitos e
qualidade de vida, Luiz Inácio Lula
da Silva já começam a ajeitar a casa
para o ano que vem. Na quinta-
feira, 3 de novembro, o vice-presi-
dente eleito, Geraldo Alckmin,  fez
sua primeira visita ao Palácio do

Planalto. Responsável pelo gabine-
te de transição do presidente elei-
to, Luiz Inácio Lula da Silva, Alck-
min já trabalha desde já com a pri-
oridade do Bolsa Família de R$
600. "Para pagá-lo em janeiro há a
necessidade de, até 15 de dezem-
bro, termos a autorização e tudo
tem de ser muito rápido. Tem de
haver uma série de procedimentos,
então a rapidez e a agilidade é mui-
to importante", explicou Alckmin.

PPPPPOUPOUPOUPOUPOUPAAAAATEMPOTEMPOTEMPOTEMPOTEMPO

Postos ficarão fechados
durante feriado prolongado

Os postos do Poupatempo em
todo o estado estarão fechados en-
tre segunda (14) e terça-feira (15)
devido ao feriado prolongado de
Proclamação da República. As uni-
dades reabrem na quarta (16) com
atendimento presencial mediante
agendamento prévio, que pode ser
feito gratuitamente nas platafor-
mas eletrônicas.

Durante o feriado, todos os
245 serviços digitais do programa
permanecem disponíveis no portal

(www.poupatempo.sp.gov.br), apli-
cativo Poupatempo Digital, totens
de autoatendimento e pelo assis-
tente virtual do Poupatempo, o P,
que atende no portal e no WhatsA-
pp, pelo número (11) 95220-2974.

Entre as opções, estão reno-
vação de CNH, licenciamento de
veículos, consulta de IPVA,
Carteira de Trabalho Digital,
seguro-desemprego e compro-
vante digital de vacinação con-
tra a Covid-19, entre outros.
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Cor & Corpo Escola de Dança
encena no Teatro Losso Netto
Adaptação com mais de 100 participantes leva ao público coreografias de
balé clássico, balé baby, jazz pop, jazz contemporâneo, hip hop, street dance e k-pop

Um espetáculo para toda a fa-
mília, com muita cor, ritmo e men-
sagens para a vida. Essa é a pro-
posta da Cor e Corpo Escola de
Dança com a montagem inédita de
Encanto, baseado na animação da
Disney. As apresentações ocor-
rerão nos dias 17 e 18 de no-
vembro (quinta e sexta-feira), às
20h, no Teatro Municipal "Dr.
Losso Netto". Os ingressos já
estão à venda, com promoção
para quem adquirir antecipada-
mente até o dia 16. A direção geral
é de Cristiane Bernardo e a direção
teatral de Washington Poppi.

Encanto leva ao palco aproxi-
madamente 100 crianças e adul-
tos, em um espetáculo com muita
música, teatro e dança. "Pratica-
mente todo o elenco é composto por
alunos da Cor & Corpo Escola de
Dança que foram preparados pelo
Washington Poppi para atuar. Te-
remos apenas dois atores convida-
dos. Unimos as coreografias a par-
tir do roteiro para contar a histó-
ria em apresentações de balé clás-
sico, balé baby, jazz pop, divas do

pop, contemporânea, hip hop, stre-
et dance e k-pop", afirma Cristiane
Bernardo. Segundo a coordenado-
ra da escola e diretora do espetá-
culo, o público vai se surpreender
com a versão adaptada da história
da Disney. "Estamos colocando
muita dedicação neste projeto. A
caracterização está incrível, assim
como o cenário. A ideia é que os
espectadores se sintam envolvidos.
Encanto terá muita cor e figurinos
bem elaborados, desenvolvidos por
profissionais que confiamos mui-
to. As músicas são alegres e diver-
tidas, passam mensagens de vida
ao mesmo tempo que são levadas
para as crianças na forma de brin-
cadeira", disse.

Encanto conta a história da
família colombiana Madrigal, com-
posta por membros cheios de dons
mágicos, exceto Mirabel.  Os pode-
res extraordinários estão em risco,
o que pode ser fatal para a famí-
lia. Conforme explica Cristiane,
duas razões lhe motivaram a
propor esta história como ence-
nação do ano da escola: o valor

que todas as pessoas possuem e
a reconstrução da família.

"Nós todos, crianças e adul-
tos, muitas vezes não nos sentimos
especiais ou importantes por não
termos um super talento, poder ou
dom mágico. Por outro lado, se te-
mos, fica a sobrecarga de cumprir
um dever, ou ainda a dúvida e o
medo de perdermos essa habilida-
de. A história de Maribel revela que
é possível ser especial sendo o que
se é, com o nosso jeito. Ninguém
precisa provar nada", destacou.

Já em relação a família, a ani-
mação faz uma alegoria sobre a
quebra do vínculo que existe entre
as pessoas que compõem aquele lar
e a casa que também está rachan-
do. "A casita racha devido ao medo
de não enfrentar o que realmente
está gerando essa ruptura famili-
ar, como querer ser perfeito de-
mais, sobrecarregar todo mundo.
Mas o mais bonito é ver que existe
uma forma de reconstrução, basta
olharmos ao redor e nos permitir
entender que o verdadeiro milagre
é a própria família, somos nós e não

nossos dons e ocupações". Para facili-
tar a aquisição dos ingressos, a Dire-
ção da Cor e Corpo Escola de Dança
oferece a possibilidade de compra e
entrega em domicilio. O contato
pode ser feito pelo whats (19) 97415-
8662. O filme Encanto foi indicado
ao Oscar de 2022 de Melhor Trilha
Sonora (para a composição musical
de Germaine Franco) e Melhor Can-
ção Original (para "Dos Oruguitas",
escrita por Lin-Manuel Miranda e in-
terpretada por Sebastián Yatra). Na
mesma premiação foi indicada e levou
o prêmio de Melhor Animação.

SERVIÇO: Espetáculo Encanto,
da Cor & Corpo Escola de Dança
Data: 17 e 18 de novembro (quinta
e sexta-feira). Horário: às 20h
Local: Teatro Dr. Losso Netto (av.
Independência, 277 - Centro)
Ingressos: R$ 40 (antecipado
até 16/11, meia-entrada para es-
tudante e idoso) e R$ 80 (nos
dias 17 e 18). Informações: (19)
9.7415-8662 - (19) 3377-8357 ou
www.instagram.com/corecor-
pooficial

As apresentações ocorrerão nos dias 17 e 18 de novembro, às 20h, no Teatro Municipal "Dr. Losso Netto"

Divulgação
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Sebrae realiza
palestra gratuita de
empreendedorismo

No próximo dia 17 de novem-
bro, às 19h, na sede da Associação
Comercial e Industrial de São Pe-
dro (Acisp), profissionais do Se-
brae realizam palestra gratuita
sobre empreendedorismo e a im-
portância do comportamento
no alcance dos resultados.

Com o tema "Aprenda como im-
pulsionar seu negócio com atitudes cer-
teiras", os participantes conhecerão os
10 Comportamentos Empreende-
dores listados pela ONU e poderão
compreender como eles impactam
positivamente nos resultados.

Questões importantes serão
discutidas, como: Você sabe iden-
tificar quais são as características

comportamentais que possibilitam
seu fortalecimento pessoal?; Sabia
que ser empreendedor é essencial
para o sucesso não só do seu negó-
cio, mas também da sua vida?; Sa-
bia também que todas as pessoas
podem incorporar práticas empre-
endedoras no dia a dia?.

Tendo como público-alvo po-
tenciais empreendedores, MEIs e
empresários de micro e pequenas
empresas, a palestra será ministra-
da por Carlo Eduardo Mercadan-
te, que é consultor de negócios es-
pecialista em Comportamento Em-
preendedor.  As inscrições podem
ser feitas até o dia 16 de novembro,
pelo link: http://bit.do/ACISP

Evento gratuito acontece na sede da Acisp, no próximo dia 17
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